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INTRODUÇÂO

Em primeiro lugar, eu quero agradecer aos organizadores do
IV Curso Luso-Espanhol, o gentil convite que me foi feito para tomar
parte nesta reuniáo.

Tendo assistido desde o indicio, em 1969, ao desenvolvimento des-
tes cursos que reunem, todos os anos e durante urna semana, um grupo
de técnicos e administradores turísticos e hoteleiros para urna troca
de impressöes, sempre valiosa, no intuito de se procurar novas e mel-
hores soluçôes para os candente problemas da industria hoteleira.

Ë, pois, na qualidade de técnico de hotelaria que aqui me encontró,
para falar sobre a ocupaçâo nos hotéis, problema que apreciado en
funçâo de estacionabilidade, ou em funçâo de outros factores, é aquele
que mais preocupaçâo traz a todos os empresarios desta industria.

I Tentarei em primeiro lugar expôr alguns elementos que me
pareçam mais relevantes como causa de instabilidade dos indices de
ocupaçâo dum hotel ao longo do ano.

II A seguir confrontara com base em dados estatísticos as di-
versas zonas e lugares do nosso país.

III Farei depois algumas reflexöes e se me permiterem, tentarei
encontrar as causas geradoras das diferentes percentagens encontradas.
Apresentarei conjuntamente algumas sugestöes, todas elas já do conhe-
cimento geral dos presentes, e que se nao servirem para mais, pelo
menos suscitarâo motivo para urna troca de impressöes, quer ¡media-
tamente a seguir as nimhas palavras, quer no decorrer dos restantes
dias, aqui em Palma de Mayorca.

IV Nomearei, finalizando, alguns esforços levados a cabo por
certos países membros de OCDE, no intuito de neutralizar os efeitos
nocivos causados pela estacionabilidade na industria hoteleira.
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FACTORES QUE INFLUENCIAN! A OCUPACÄO HOTELEIRA
A PAR DA ESTACIONABILIDADE

A maior parte das pessoas que se inicia na hoteleria pensa que vai
integrar-se numa actividade comercial e industrial, em franca fase de
expansâo e muito próspera...

Trata-se, sem dúvida, de urna industria que se distingue das demais
por, além de outras razöes, nao produizr para um stok. Refiro-me
aqui exclusivamente ao sector «quartos», pois o mesmo já nao seria
pertinente, no que respeita ao restaurante, se nos transportarmos ao
contexto americano, na sua forma «convenience foods». Este método
assemelha-se a urna verdadeira fábrica de alimentos previamente pre-
parados, para serem consumidos onde e quando se desejar.

Referindo-nos, assim, ao quarto como produto vendável, ele singu-
lariza a industria hoteleira, pois o que nao for alugado boje, será im
possível recuperar amanhä, registando-se sempre urna perda ocasionada
por essa falta de ocupaçâo, o que nao acontece normalmente com os
vulgares stocks.

Quanto à pressuposiçâo de que a nossa industria é próspera, deve-
mos conceder que ela atravessa urna fase de franca expansâo, mas dai
à prosperidade vai grande distada. Há sempre que distinguir. Em regra
os grande hatéis de luxo com varias centenas de quartos e boa percen-
tagem de ocupaçâo, apresentam compensadora rentabilidade. O mesmo
nao se poderá afirmar da pequeña hotelaria que muito proliféra por
todo o país. Nao nos referimos apenas a estabelecimentos antigos, cons-
truidos há algumas dezenas de anos.

Pretendemos sobretudo, chamar a vossa atençâo para os que pre-
sentemente se acabam de construir, ou que estâo em via de construçâo
e para aqueles cujos projectos se entram submetidos à apreciaçlo
superior.

Todos conhecemos os motivos por que muitos forara edificados:
alguns deles devem a sua construçâo a razöes sentimentais; outros sao
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adquiridos por mera vaidade e snobismo, ou ainda por razöes secun-
darias, onde a hotelaria tem muito pouco que ver.

Talvez seja difícil de acreditar no que acabamos de dizer, más
decerto alguns dos presentes sabem, táo bem como nos, que infeliz-
mente sao ainda bastantes e muito recentes casos como os que acaba-
mos de mencionar. Tais notéis ou similares estío desde logo votados
ao mais completo insucesso. Por vezes as suas dimensöes sao irrisorias;
noutras os constructores executam a obra como se de urna moradia par-
cular se tratasse. Acontece ainda que certos proprietários escolhem os
sitios mais inconcebiveis para o levantamento de um empreendimento
turístico; finalmente, outros dirigem-no como se tratasse de urna ac
tividade qualquer, menos hoteleira.

Todos estes factores acabam por influenciar a ocupaçâo durante o
decorrer do ano, visto que um hotel bem estruturado, corn situaçâo
adequada e dirigentes à altura, pode mais fácilmente que outro em
condiçôes diferentes, fazer face as alternancias climatéricas.

Gostaríamos ainda de írizar que nao damos como esgotadas as ra-
zöes que contribuem para urna maior ou menor percentagem de OCJ-
paçâo; apenas mencionamos as que por agora nos parecem as mais
importantes, pois dado o tempo relativamente exiguo que temos diante
de nos, vimo-nos abrigados a deixar alguns pormenores considerados
menos típicos.

Nao podemos, contudo, antes de passar ao tratamento de alguns
dados estatísticos, deixar de referir muito especialmente a influencia
que a capacidade hoteleira exerce na percentagem de ocupaçâo, dentro
das diversas épocas do ano. Estáo ambas intímimente ligadas, capacidade
e estacionabilidade, que seria incongruente falar numa, ignorando a
outra. Todas as restantes razöes, em face desta, nâo tém a importancia
que isoladamente lhes cabe, muito especialmente no que se refere a
hotéis considerados pequeños, ou eja, até 50 quartos, para o nosso
país.

Falaremos, pois, mais adiante, ñas eventuais possibilidade de me-
lhoria da ocupaçâo hoteleira e de todos os problemas que duma maneira
ou doutra contribuem para que a estacionabilidade provoque altera-
cöes täo graves na percentagem de ocupaçâo dos nossos hotéis.
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II

DADOS ESTATISTICOS

Vejamos, agora, baseando-nos em dados estatísticos fornecidos pelo
Gabinete de Estudos e Planeamento da Direçâo-Geral do Turismo, o
período de Dezembro 1971 a Agosto do ano corren te, sob o ponto de
vista da ocupaçâo hoteleira.

Começaremos entâo pelo conjunto de todas as zonas de Portugal
Continental e Insular, constituidas por vinte distritos, servindo-nos da
última coluna horizontal dos mapas, que figuram no anexo destes apon-
tamentos.

Poder-se-á fácilmente verificar na rubrica «Total de Hotéis» a su-
bida de percentagem de ocupaçâo desde Dezembro até Agosto. Situán-
dose no começo do Iuverno em 29,2 por 100 —ocupaçâo-cama—
mantém-se ainda em Janeiro, para iniciar urna subida de 10 por 100
mensal em Fevereiro e Marco, atingindo assim, no começo da Prima-
vera, cerca de 50 por 100.

Estes 50 por 100 manter-se-áo com ligeiras oscilaçoes até final de
estacáo florida, subindo vertiginosamente em pleno veräo, atingindo
quase 70 ou 80 por 100 nos meses de Julho e Agosto, respectiva-
mente. Esta média abränge qualquer tipo de hotel, independentemente
da sua classificaçâo, situaçâo geigráfica e capacidade de alojamento.

Se contemplarmos agora as diferentes classes de estabelecimentos,
nao considerando o lugar em que se situam, constataremos que, ro
contrario do que o grande público, por vezes imagina, sao de urna
maneira geral os hotéis de categoría superior que apresentam maior
indice de ocupaçâo. Neste caso particular os de quatro e cinco estrelas
destacam-se nítidamente dos restantes por urna diferença que se man-
tem de urna maneira quase constante ao longo do ano.

Dentro das diversas zonas de Portugal, e utilizando os distritos
como termo de comparaçâo vejamos agora alguns elementos estatíticos:

Ordenados de Norte para Sul, escolhemos Viana do Castelo, Braga,
Porto, Coimbra, Lisboa, Costa do Sol e Faro. Excluímos propositadi-
mente o caso típico de Ilha da Madeira, pois devido ao seu clima ex-
cepcionalmente regular, a estacionabilidade nao intervem de forma täo
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acentuada como no Continente. Além disso, como se pode verificai
pelos mapas, a sua época alta situa-se à volta do mes de Marco, exacta-
mente quando ñas outras zonas em gérai a percentagem de ocupaçâo
está longe de ser satisfatória.

Na selecçâo efectuada figura, como se pode verificar, urna represen-
taçâo elevada do Norte. Tal escolha nâo foi motivada por um excesso
de bairrismo da nossa parte, mas apenas por ser nessa zona de Portugal
que a estaciinabilidade mais influencia a ocupaçâo hoteleira.

Separemos, por exemplo, Braga que que reúne grande número de
notéis situados ñas zonas ditas de elite do turismo nortenho, especial-
mente no que respeita ao litoral, para a compararmos com os restantes
distritos citados.

Preferimos este método em lugar de recorrermos a urna percenti-
gem de ocupaçâo ideal, para melhor e mais concretamente podermos
comparar as diversas regióes dentro do tema base.

Iniciando de novo o confronto pelo principio do Invernó, verifi-
ca-se cerca de 20 por 100 ocupaçâo-cama no primeiro mes e meio,
babeando de quase 10 por 100 nos dois seguintes, para duplicar na
Primavera, indo até 30 por 100 em Abril e Maio. Com a chegada da
época estival, sobe na ordem dos 50 por 100, atingindo perto de 80
por 100 no mes de Agosto. A percentagem anual é de 40,5 por 100.
Estas cifras referem-se, como é obvio, à media de todo o distrito, pois,
como se pode observar, estes números estáo aquem dos encontrados
em alguns hotéis do litoral, onde a percentagem anda muito perto <le
100 por 100, em pleno Verâo.

Comparemos agora a ocupaçâo da hotelaria do distrito de Braga
com as restantes.

Analisemos Viana do Castelo: tratando-se de um distrito situado
dentro de urna zona nortenha com grande semelhançâs com a anterior,
nao deparamos, como alias é normal, com grandes oscilaçôes, notándo-
se menores diferenças nos meses de pleno Verâo. A sua percentagem é
sensívelmente igual à de Braga. Se escolhermos tamben esta zona para
a citarmos entre as seleccionadas, foi pelo facto de se terem levado ali
a efeito, relativamente há pouco tempo, varios empreendimentos tu-
rísticos.

A área do distrito de Coimbra, corn a cidade e praia incluida, apre-
senta até Agosto urna ocupaçâo superior em 5 por 100 à da regiáo
bracarense. Essa percentagem, realizada sobretudo nos meses de fiai
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de Primavera e Veräo, atinge o sen máximo com 82 por 100 em
Agosto.

Continuando pelas regiöes do litoral, examinemos os dados que
possuímos em relaçâo à Costa do Sol onde a exploraçâo hoteleira, sob
alguns aspectos se pode considerar a mais representativa de Portugal.

Possuindo urna percentagem medio de ocupaçâo-cama, da ordern dos
50 por 100, dentro do período estudado, atinge urna superioridade
de 10 por 100 apenas, em relaçâo ao distrito de Braga, sendo até in-
ferior no mes de Janeiro. O seu máximo é alcançado, como em todo
o litoral continental, em Julho e Agosto, com cerca de 82 por 100
neste último mes.

Finalmente o Algarve, zona tío discutida no momento e para onde
se dirijem actualmente as atencöes das empresas turísticas, quer na-
cionais, quer estrangeiras. Representada para fins estatísticos, pela sua
capital de distrito, Faro, atinge até Agosto urna média superior a 68
por 100. Este número, o maior alcançado em todo o territorio portu-
gués, deixa-se apenas aproximar pela cidade de Lisboa e pela Ilha Ja
Madeira. E claro que tal superioridade em relaçâo ao Norte, torna di-
fícil establecer qualquer semdhança entre estes dois extremos geográ-
ficos. Para ilustrar o que acabamos de dizer, basta consultar as estatís-
ticas e logo concluiremos que, à parte do mes de Janeiro, em que os
números aproximados de 20 por 100 sao por assim dizer idénticos,
todos os restantes sao superiores na ordern dos 10 por 100 em Dezem-
bro, ultrapassando os 50 por 100 em Marco. Esta última cifra atinge
cerca de 5 vezes a ocupaçâo do Sul em relaçâo ao Norte pela altura
da Primavera.

Deixamos para o fim Porto e Lisboa, para em conjunto as compa-
ramos com Braga, mas, neste caso, simultáneamente tamben entre >:.
Como nos é impossivél possuir elementos do distritos do Porto com
a respectiva separaçâo da zona urbana do litoral, e dos suburbios,
vemo-nos assim forçados a considerar tamben da mesma forma a re-
giáo de Lisboa, o que nos impede de incidir o nosso estudo sobre a
parte citadina própriamente dita.

Verificamos assim em média urna superioridade do distrito de
Lisboa em confronto corn os dois outros, sendo de cerca de 10 por 100
a distancia que separa a zona portuense da lisboeta. Quanto à diferençâ
do Distrito de Braga para o do Porto, é apenas de 3 por 100 inferior
a este.
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Confrontando as diversas épocas do ano, chegamos as seguimos
conclusóes: entre Porto e Lisboa, mantem-se urna vantagem em ocu-
paçâo hoteleira, deste sobre aquele, de cerca de 2,5 por 100 nos meses
de Dezembro, Janeiro e Fevereiro. Este desnivel vai aumentando com
o fim do Invernó e começo da Primavera, diminuindo ligeiramente :
partir de Maio, para subir de novo em Julho, onde atinge o máximo
com mais de 25 por 100.

Em comparaçâo com Braga, vimos que a regiâo do Porto se apresea-
ta quase sempre com urna diferença em acréscimo, que aumenta gradual-
mente na época invernal de 2 a 24 por 100, diminuindo com a chegada
da Primavera, para dar lugar à zona bracarense que a ultrapassa apro-
ximadamente em 5 por 100 com o inicio do Verlo, atingindo urna JU-
perioridad de 12 por 100 em Agosto.

Confrontando, por último, Lisboa e Braga, verifica-se urna diferen-
ça sobre a zona nortenha, que sendo de 4 por 100 aproximadamente
em Dezembro, alcança os 30 por 100 na Primavera, diminuindo em
seguida este máximo, salvo algumas oscilaçôes de menor ou maior in-
tensidade, para 6 por 100 em Agosto.

Terminando este sumario estudo es¡tatístico sobre a ocupaçâo-cama
em algumas regioes de Portugal Continental, debrucemo-nos agora
sobre as possíveis causas que julgamos interferir em tao grandes desní-
veis, permitindo-nos ainda algumas consideraçôes a propósito das irre-
gularidades verificadas.

III

CONSIDERAÇÔES DIVERSAS SOBRE O TEMA EM DEBATE

Duma maneíra gérai a estacionabilidade faz com que a ocupaçâo
hoteleira varie constantemente, processando-se estas diferenças por um
mínimo durante a época invernal, subindo com relativa lentidäo no de-
correr do ano e atingindo o seu máximo no Verao.

Rápidamente se concluí que o factor predominante na variaçâo di
percentagem da ocupaçâo hoteleira é o clima. Ninguém dúvida, que a
maioria dos turistas que nos visitam vêm procurar o sol, elemento vital
que atingiu nos nossos dias urna tío elevada cotaçâo que obriga os fo-
lízes povos das regioes que o possu:;m a comercializá-lo de todas ns
formas ao seu alcance, esquecendo por vezes as respectivas infrastrutu-
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ras, base de sustentaçâo do fluxo turístico assim provocado. Embora
nos centro urbanos importantes, tamben se verifique um grande aumen-
to turístico durante o Verlo, a grande maioria das pessoas que fazem
ferias com estadia mais ou menos longa, aproveita os lugares onde
melhor pode beneficiar das vantagens do sol. -

Estes nossos considerandos referem-se ao litoral, excluindo, como
é obvio, alguns países da Europa, nomeadamente aqueles onde ce
practicam desportos de invernó, os quais véèm aumentar em cada ano
o número dos seus adeptos.

Independentemente do factor climatérico, poderemos considerar ain-
da outras razöes capazes de provocar um certo movimento turístico
fora da chamada «época de pon ta», e em zonas que nao sao as que ha-
bí tualmen te os turistas procuram. Emre elas podemos destacar as nu-
nifestaçôes internacionais de toda a ordern, nomealamente sob o ponto
de vista cultural, técnico e desportivo.

Dentro do cómputo geral da industria hoteleira, acostumamo-nos
a presenciar determinados hotéis com um satisfatório indice de ocu-
paçâo e outros com frequência bastante inferior. Segundo a localizaçâo
dessas unidades verificamos que por exemplo no interior, longe dos
centros urbanos, sao talvez as de categoría média, aquelas que atingem
maior ocupaçâb-cama, ao passo que ñas grandes cidades e centros de
veraneio, sâo as de classificaçâo superior que apresentam maior rendi-
bilidade. Estes factores, ou seja, a classe do estabelecimento e a loca-
lizaçâo, sâo de importancia máxima, na industria hoteleira.

Por isso, a escolha da categoria pretendida deverá ser objecto dum
estudo profundo para que a construçâo, decoraçâb e equipamento do
hotel, se faça desde o seu inicio dentro de um criterio absolutamente
determinado.

Outro factor a ponderar: a capacidade
Sabemos todos que é muito mais fácil «vender» um hotel com urna

centena de quartos, do que obter a frequência desejada com apenas
20 ou 30. Como é lógico, partimos do principio de que iremos esta-
belecer contactos con agencias de viagens e com outra empresa suscep-
tíveis de nos enviaron clientes.

O hotel em si deverá ainda ter a possibilidade de oferecer à sua
clientela salas para reuniöes e convivio e, caso se encontre longe de
centros urbanos, possuir as instalaçôes adequadas para permitir a essas
mesmas pessoas urna utilizaçâo racional do tempo livre.
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Nao queremos, é certo, minimizar as possibilidades de sóbrevivecta
dos establecimentos considerados pequeños. Eles, por vezes, com ligei-
ras modificaçôe na sua estrutura e sendo administrados adequadamente,
podem vir a representar a nossa industria tío dignamente como os Je
porte superior. Infelizmente este condicionalismo nem sempre se obtém,
e essa é a principal razáo por que tío precariamente alguns subsistem,
tornando-se cada vez maior as suas dificuldades, com as exigencias que
dia a dia a clientela apresenta, habituada as facilidades oferecidas pelos
congéneres de maior envergadura ou melhor adaptados e estruturados
para as necessidades modernas.

Nesta análise que vimos fazendo sobre os factores determinantes
da estacionabilidade, torna-se imperioso falar sobre a localizaçâo de
certos empreendimentos dentro de urna determinada zona, e considerar
ainda o seu estudo arquitectónico e técnico. A preparaçâo de dirigentes
merecerá ainda a nossa atençâo.

É bem verdade que a construçâo de hóteis está hoje regulamentada
e portante protegida pela Direcçâo-Geral do Turismo, que só permite
a edificaçâo governamental nao se estende a certos aspectos como seja
o da execuçâb de projectos que podem ser entregues a entidades mal
preparadas para levar a cabo construçôes especialmente destinadas à
industria hoteleira. Nao está previsto que funcionarios do turismo orien-
tem até ao pormenor, nem acompanhem passo a passo as obras a rea-
lizar. Tío pouco existem regras fixas para determinar a situaçâo de di-
versas secçoes dum hotel; muito menos se podem esperar oficialmente
conselhos sobre este ou aquele material e equipamento decorativo ou
funcional.

E quanto ao local ideal para a construçâo do imóvel? Neste ponto,
creio que a maior parte dentre nos poderá citar exemplos de proprie-
tários que escolheram determinado lugar por este lhe parecer mais
«jeitosinho», entre os terrenos que em tempos adquiriu ou herdou e
que até à altura tinham servido para a lavoura. Haverá ainda alguém
que duvide que certos sitios onde agora se situam hotéis ou restauran-
tes teriam um rendimento sobre o capital investido muito superior, se
em lugar de serem destinados a esta industria se tivessem lá construido
um armazém de mercadorias, por exemplo? Nâo se queixem pois, tais
proprietários, nem queiram, urna vez as asneiras feitas, pretender tirar
dum edificio que só por acaso nasceu hotel os beneficios que sob melhor
orentaçlo poderiam usufruir.
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Finalizónos esta rúbrica com urna palavra, para os técnicos diri-
gentes da hotelaria portuguesa.

Perdoem-nos se atingimos alguém involuntariamente com as obser-
vaçôes já íeitas e com as que ainda temos para fazer.

Se há pessoas que nao sendo hoteleiros —refiro-me aqueles que
nao o eram e que dum momento para outro passaram a sê-Io— sao
capazes de dirigir um hotel tâo bem como têm dirigido fábricas, ou
comercios de tipo diferente, outros existem que nao tem a mínima
ideia da responsabilidade que representa para um país a administraçlo
hoteleira. Nao têm, nem podem ter. Falta-lhes a experiencia, falta-lhes
escola. Ë certo que se vêem diariamente individuos mudando de pro-
fissio; mas será que se pode conceber a entrada dum médico na barra
dum tribunal de um momento para o outro? Talvez esta comparaçâo
peque por excesso, mas hoje em dia avoluma-se o número de pessoas
que, vindas dos mais diversos meios profissionais e, ou, por neles terem
falhado ou por verem lucros facéis na nossa industria, se convertem
repentinamente em dirigentes hoteleiros; desta arribaçâo emergen ine-
vitàvelmente erros de que o turismo sai lesado.

Tais situaçôes tanto ocorrem no nosso país, como nos outros, com
tradiçôes turísticas bem antigás; a exemplo de alguns deles, estáo já
os nossos organismos competentes a estudar maneira de por termo a
esta situaçâo por demais irregular.

Acabaremos estas consideraçôes sobre as estatísticas analisadas an-
teriormente, falando sobre a influencia causada pela estacionabilidade
dentro das diversas regioes consideradas.

Agrupemos essas zonas de modo a formarmos os 3 géneros de
regiáo que pretendemos analisar: litoral, interior e urbana. Algumas
délas encerram mais do que um dos 3 géneros citados, a maior parte
das vezes contendo-os mesmo todos. Por essa razâo, iremos tratar cada
tipo em separado e verificar como contribuem as diferenças climáticas
ñas oscilaçôes verificadas no indice de ocupaçâo.

Poderemos afirmas que é no litoral, que se notam mais variaçôes
na rendibilidade hoteleira, proveniente da frequência de turistas. Nao
nos conformamos agora com a simples leitura das estatísticas por dis-
trito.

Gustaríamos, sim, de pos&uir esses mesmos dados, referentes as
praias do nosso continente. Saber que Braga tem urna determinada
porcentagem e que o Porto tem outro, nâo nos pode levar a pensar
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que os hotéis das praias dos dois distritos, possuam urna frequência
proporcional a esse mesmo montante. Pretendemos por esse motivo
abstrair agora, desses números fixos e basear-nos apenas no que a nossa
experiencia nos tem permitido observar.

Consideramos de certo modo errado continuar a pretender lançar
os nossos ímpetos publicitarios sobre as praias frias com agua gélida,
no intuito de promover o litoral nortenho. Qnando falamos do Norte,
referimo-nos como é obvio, aos países irmáos, Portugal e Espanha.
Nao é difícil atrair urna só vez, releve-se, turistas de países longínquos
que certamente nunca ouviram falar destas regiöes, mostrando um gran-
de número de bonitos desdobráveis, representando a nossa zona. Será
que os ditos turistas voltaräo aqueles recantos de Península? Alarga-
mos esta dúvida a toda a extensáo do continente e nao sómente à parte
Norte.

Porque nao insistir de preferencia no interior junto desse mesmo
litoral, onde a beleza paisacística e bem superior as prais uniformes e
monótonas que têm como único atractivo o sol, de difícil apariçâo, na
época invernal? Cremos que com urna promoçao a nivel internacional
e estruturada a longo prazo, se poderia ver os hotéis do Norte de
Portugal e Espanha, com urna ocupaçâo-cama mais elevada para r>s
anos vindouros.

A zona do interior acusa essa promoçao, quanto a nos insuficiente
e, por isso, a sua ocupaçâo hoteleira é preenchida normalmente pelo
viajante ou homen de negocios, que devido à sua actividade profissional
se vé obrigado a demandá-la. Modifica do as instalaçôes existentes e
construindo outras em lugares de reconhecido intéresse panorámico, po-
deríamos atrair também certa clientela, que presentemente foge para
regiöes mais hospitalekas e dotadas de melhor equipamento hoteleiro.
Exemplo típico do que acabamos de afirmar, sao as pousadas, as quais
sendo estabelecimentos pequeños e em regra geral ¡solados dos núcleos
de grande afluencia turística, apresentam a maior ocupaçâo-cama da
hotelaria portuguesa.

Quanto aos centros urbanos seria difícil estabelecer qualquer com-
paraçâo, baseada apenas em dados oficiáis, pois como dissemos ante-
riormente, só de Lisboa possuímos estatísticas da cidade, isoladas do
restante distrito. No entanto, pelo que nos é dado observar, pensamos
nao estar longe da verdade ao afirmar que aglomerados citadinos onde
as sedes de companhias nacionais e delegaçôes de firmas com projecçâo

51



52 ESTUDIOS TURÍSTICOS

internacional se estabekceram, veráo desenvolver-se progressivamente
a ocupaçâo dos seus hotéis. É ñas grandes cidades ainda, que se veri-
ficara os mais altos indices de ocupaçâo, sobretudo nos hotéis de grande
capacidade e elevada categoría. Deve-se este último facto principalmente
à maneira como tais organizaçôes sao administradas. Observa-se tanto na
grande hotelaria de carácter nacional, mas essencialmente na represen-
tada por elementos de grupos estrangeiros com presença noutros centros
populacionais importantes, urna canalizaçâo permanente da clientela, ori-
ginada por urna promoçâo específica e bem dirigida, por parte dessas
mesmas entidades.

Concretizando, poderemos concluir que é portante nos meios ur-
banos que menos se verificam elevadas oscilaçôes motivadas pela esta-
cionabilidade e, dentro do ámbito destas variaçôes notar-se-á urna menor
grandeza, quando maior for o agrupamento populacional.

EXTRACTOS SOBRE A ACTIVIDADE PROMOCIONAL DE AL-
GUNS PAÍSES MEMBROS DA O. C. D. E. NO CONTEXTO DA

E5TACIONABILIDADE

Com base em relatóricos publicados pela O. C. D. E. relativos *
1971, vamos revelar algumas medidas levadas a cabo pelos governos
de alguns países, numa tentativa de contrariar os efeitos nocivos que
a estacionabilidade provoca no rendimento hoteleiro.

Campanhas publicitarias foram lançadas pelos organismos oficiáis do
turismo de diversos países, apoiando intensivamente as vantagens que
podem advir do turismo de babea estaçâo.

Ainda dentro deste dominio, provocaram-se seminarios reunindo
representantes de agencias grossistas e outros técnicos do mercado tu-
rístico, conjuntamente com membros oficiáis das naçôes organizadoras,
nos quais se estabeleceram medidas capazes de incentivar o turismo da
estaçâo estival.

Entre outras, distingue-se a promoçâo empreendida por diversas re-
gioes do Reino Unido e da Franca, que além duma reduçâo notável Je
preços para o período de menor procura, oferecem aos turistas atraçôes
especiáis durante a chamada baixa estaçâo.
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Outros países elaboraram projectos com a finalidade de alargarem
a todos os meses de Verâo a procura dos lugares de veraneio, descon-
gestionando assim o período de Agosto. Além disso, procedendo a es-
tudos com vista a urna melhor distribuiçâo tanto das ferias escolares
como dos varios factores profissionais, divisionando-as ao longo do ano,
contribuiram de maneira bem eficaz para urna melhoria da ocupaçâo
hoteleira.

Sem dúvida, um dos processos mais válidos para o desenvolvimento
turístico das regióes do interior, dentro das épocas menos favorecidas,
é a construçâo de estradas e o alargamento da redes ferroviaria. Como
exemplo concreto desta política e segundo dados oficiáis poderemos citar
a Espanha, com a construçâo de oito estradas nacionais em 1971, ser-
vindo zonas turísticas.

Como tributo também a nivel governamental, para o desenvolvi-
mento do interior a longo prazo, parece-nos importante lembrar a
criaçao dos parques nacionais, provocando simultáneamente um fluxo
crescente de adeptos da natureza e preservando dentro de regioes
protegidas, zonas quase totalmente isentas de poluiçâo. Citamos como
ilustraçâo o Parque Nacional da Peneda, no Norte de Portugal.

Entre os países que duma ou doutra maneira têm levado a cabo
esforços para incrementar o turismo de estacáo calma, destaca-se a
Irlanda, com as suas campanhas promocionais, motivando actividades
de intéresse especial: festivais, pesca, caca, golf, conferecías inter-
cionais, etc.

A Noruega bem como o Canadá, Suiça, Austria e Alemanha, des-
viam sobretudo as suas atençôes para os desportos de invernó. Estas
duas últimas dirigem os seus esforços para uma mais racional distribuiçâo
das ferias escolares, anteriormente mencionada. Ainda sobre este assun-
to, a Franca estudou um novo escalonamento de ferias para que a in-
dustria automóvel interrompa a sua elaboraçâo, como habitualmente fa-
zia, organizando para o efeito programaçâes especiáis de trabalho.

No ámbito de uma promoçâo a nivel nacional, poderemos nomear
entre outros, Portugal e o Reino Unido, com programaçôes apropriadas
visando o desenvolvimento do turismo interno.

Debaixo ainda da orientaçâo do Governo, diversas estaçoes piloto
de veraneio, espalhadas por todo o territorio francés, oferecem aos visi-
tantes de Junho e Setembro as mesmas atraçôes dos meses de Julho e
Agosto, com urna reduçâo de preços nos notéis da ordern dos 15 a 20
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por 100. Caso idéntico se verifica em Portugal, onde os establecimentos
hoteleiros da zona litoral em geral e os de toda a provincia algarvia em
particular, têm de efectuar urna reduçâo de 15 por 100 no custo do
alojamento, aos turistas que os visitara de Novembro a Fevereiro in-
clusive. Infelizmente nao é possível aos hoteleiros proporcionar nessa
época, todas as distfacçôes que habitualmente existem nos meses de
Veräo.

Por todo o mundo se verifica, urna tendencia para um desenvolvi-
mento turístico, procurando-se urna distribuiçâo mais uniforme dos cen-
tros de atraçâo, contribuindo assim eficientemente para atenuar os efei-
tos duma centralizaçâo das zonas congestionadas.

Em 1970, a Comissáo Europeia de Turismo, organizou em Nova
Iorque um seminario sobre «Turismo de Congressos», factor que con-
tribui notàvelmente para aumentar o indice de ocupaçâo, nao só nos
centros urbanos, onde habitualmente essas manifestaçôes toman lugar
como também ñas regióes do interior e do litoral, pelas visitas que em
regra se promovem no final das reunióes.

Em 1971, o programa da CET foi orientado no sentido de dar a
conhecer ao povo americano o intéresses que a Europa Ocidental lhe
pode oferecer.

Sob o plano puramente publicitario, têm feito também a maior parte
dos países, onde o turismo ocupa um lugar de relevo no seu desenvol-
vimento económico, campanhas de promoçâo à estaçâo baixa, pois o fac-
to de na maioria dos membros da OCDE o turismo aingir um grave
congestionamento nos meses de ponta, acarreta problemas que vâo
além da industria hoteleura própriamente dita.

A par dos esforços já citados, levados a efeito pelas entidades ofi-
ciáis dos países turísticos, com finalidade de promover um interesse
pelos lugares menos frequemados, diminuindo assim a afluêcia aos
centros mais saturados, verifíca-se urna tendencia generalizada para a
reduçâo da semana de trabalho.

Prevendo-se assim, num futuro breve, fins-de-semana prolongados,
criar-se-á a necessidade de aproveitamento racional do tempo libre. Será
talvez este fenómeno, a maneira mais eficaz de promover um Turismo
de todo a ano, atenuando definitivamente as variaçôes da ocupaçâo ho-
teleira, provocadas pelas diferenças climáticas.
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C O N C L U S Ä O

Analisámos as diversas formas como a estacionabilidade pode in-
fluenciar a ocupaçâo hoteleira.

Verificamos e estudámos essa influencia no conjunto das diferentes
categorías e capacidade de notéis, assim como nos diversos tipos de
regiáo turística, comparando-as entre si.

Esbocámos também algumas sugestoes para uma melhoria dos indi-
ces de ocupaçâo.

Descrevemos sucintamente os esforços levados a efeito actualmente,
pelos países da OCDE, para reduzir os problemas ocasionados pela es-
tacionabilidade.

Ficamos sobretudo convencidos, de que nos debrucámos sobre um
assunto da maior importancia no contexto turístico, uma vez que a in-
dustria hoteleira nele representa uma parte de grande destaque. Tudo
aquilo que se faca, contribuindo para um aumento da ocupaçâo com
tendencia a torná-la täo uniforme quanto possível e cada vez mais in-
dependente da estacionabilidade, é colaborar estreitamente para o de-
senvolvimento económico dum povo que, como o nosso, tem no turis-
mo a sua principal fonte de receita.

Gostaria, para terminar estas palavras, de dirigir um agradecimento
ao Presidente desta mesa e de exprimir a minha gratidâo a todos quan-
tos me deram a prazer de assistir a esta exposiçâo.
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